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INVESTIMENTOS EM ALTA 
É o que prevê líder da indústria química 

• 

A lindústrià química, termôme-
tro da atividade industrial por ser 
fornecedora de todos os setores —
da agricultura à construção civil, 
passando pelo setor têxtil e auto-
mobilístico faturou cerca de 
US$ 12 bilhões em 1995, com um 
crescimento de 9%, enquanto a 
expansão da economia como um 
todo deve ser dé 3%, segundo es-
timativas do presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
Química, Carlos Mariani Bitten-
court. "Apesar dos altos e baixos, 
95 foi melhor que 94", diz Maria-
ni, que encara com otimismo o 
ano de 96, para o qual ele prevê 
um crescimento "modesto", mas 
sem os "altos e baixos" do ano 
que passou. 

Mariani prevê 
que, "resolvidos o 
enrosco macroeco-
nômico e os proble-
mas com as refor-
mas, a economia 
vai crescer mais do 
que esses medíocres 
3%" e o País pode-
rá recuperar sua ca-
pacidade de investi-
mento em larga es-
cala. Ele ressalva 
que issó só será ob-
tidô com a reforma fiscal,  que ele 
considera "a maior ameaça" à 
consolidação do Plano Real. 

-O presidente da Xerox, Carlos 
Salles,,  também alimenta previsões 
bastante favor  ;:yeis.parg. 
País vai bém', afirma: "Tenho 56 
anos e nunca vi o País assim, com 
inflação tão baixa." Ele tem boá,' " 
razões'para esse otimismo. A Xe-
rox fechou 95 com faturamento 
de US$ 1,4 bilhão. 

Entre os projetos para 96 está a 

triplicação das exportações da 
empresa nos próximos três anos, 
que deve aumentar dos atuais 
US$ 90 milhões para cerca de 
US$ 300 milhões. Para isso, estão 
previstos investimentos de US$ 
140 milhões, para renovação do 
parque industrial e modernização 
da infra-estrutura de logística, dis-
tribuição e telecomunicações. 

"Queremos construir um futu-
ro azul. No momento em que se 
acredita que isso pode acontecer, 
você cresce", diz Carlos Sanes. 

O presidente da Aracruz Celu-
lose, Luiz Kaufmann, prevê, com 
base nas projeções fornecidas por 
consultores, que o crescimento da 
economia será de 4%, com índices 

de inflação que vão 
de 20% ao ano pa-
ra o consumidor 
(IPC) para 14% 
nos preços do ata-
cado (IPA). O câm-
bio 4  acredita Kauf-
mann, continuará 
"um pouco" defa-
sado em relação ao 
IPA. "Mas para as-
segurar esse quadro 
é importante a im-
plantação do ajuste 
fiscal, a aceleração 

das privatizações e uma impor-
tante redução do déficit público", 
diz-Kaufmann. O empresário está 
convicto de que a carga tributária 
sèrá um fator importante no cres-
cimento econômico assim com_ ó, a 
tedúç'áo dás 'taxas de juros, que 
permitirão a- realização de investi-
'tentos na infra-estrutura do Pais. 
Para Kaufmann, 1995 será lem-
brado como "um ano muito bom 
para a economia brasileira". 
Cláudia Schüffner 

Crescimento em 
96 será 

modesto, mas„_ 
sem os altos e 
baixos de 95, 
prevê Mariani 


